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DOMINGA D E  P E N T E C O S T E S
Naquellô tempo, disse J e ­

sus aoi seus discipulj»;
«Si a lguem  me ama, g u a r  

dará a minha palavra, e meu 
Pae ha de araal o, e nós v i ­
remos a elle, e faiem os nel- 
le a nossa morada. Aquelle  
que não me ama, não g u a r ­
da bs minhas palavras- Ora, 
a palavia  que tendes ouvido  
não é minha, mas de meu 
Pae que me enviou (1).

«Eu vos disse estas cou­
sas emquanto estava ainda 
comvosco. Ma» o Paracleto, 
o Espirito Sancto, que o Pae 
ha de enviar em meu no 
me, vos ha de ensinar todas 
as cousas, e vos fará l e m ­
brar t” do o que vos tenho 
dicto (2).

«A paz vos deixo, a m i­
nha paz vos deu; mas não 
vol a dou como a dá o m un­
do: Não se gertube nem se 
assuste o vosuo coração (3).

«Ouvistes que vos disse: 
Vou e tornarei a vós. Si 
me tivesseis anior, tolgarieis 
certamente de eu ir para meu 
Pae, porque o Pae é maior 
do que eu (4).

«Eu vos dig-o i<to agoia, 
antes que aconteça, para que 
quando acontecer, acrediteis.

le que am a a Deus e observ i a 
sua Lei, é a m orada  da SS.Trin 
dade. O coração do m undano é 
in te iram ente  vasio o do fiel, pelo 
contrario , es tá  cheio de Deus. O 
mundo não am a a Jesut; não 
am ando u, Jesus, não observa a 
sua  p a lav ra ,  não observando a 
sua palavra ,  não pôde ter a ̂ re ­
velação do Pae. Eis a resposca 
ao apostolo S. Judas  Thaddeu.

(2) O Espirito Santo é a vida, 
a a lm a  da Egreja . E ’ elle que 
i l lum ina os espíritos, fortalece os 
corações e insp ira  a p ra t ic a  da 
virtude.

(3 A p a lav ra  paz significa p a ­
ra  os hebreus a sa lvação  e iodos 
os bens que a ella conduzem. 
Essa paz  foi selláda com o s a n ­
gue do Cordeiro Im m aculado, é

foi recebido pelo secretario  de 
Estado, G aspa ir i ,  que o ap re sen ­
tou aos dois sub.secretarias.mon, 
senhores Ceretti e Tedeschinni.

Mae tarde, o sr. Epitaeio P es­
soa visitou a ca thed ra l  de S.Pe* 
dro, onde o cardeal M erry dei 
Vai serviu de ciceroni. A ’ tarde, 
o sr. Epitacio Pessoa, offcreceu 
um “ lu n c h “ ao cardeal Gaspar- 
ri, na residencia  ‘ do sr. M aga­
lhães de Azeredo. Muitos p re la ­
dos, membros do corj)o diploma, 
tico junto  á S an ta ‘ §é e cuiros 
visitantes i l lu s t re t ,p com parece­
ram . E n tre  estes,' estavam  os 
cardeaes Renezzi,Biajchi e M arin r

Esta tarde, o sr. Epitacio Pes‘ 
soa recebeu um deleaado, que o 
convidou para v is i ta r  o porto 
da cidade. A esse (tonvite, res-

nossa h e ia n ç a  de filhos de D eus lpondeu  que teria  p razer  em a- 
0  mundo póde p rom ette r  a paz , 1 ce itar  o convite  m as$era  neces- 
mas não  a póde dar. Extinguindo ’ sí>ria a  sua presença  ^m , Pariz, 
as luzes da fé, abafando os r e - ! na  quinta-feira, onde ^  d em o ra ­

rá  25 minutos, pa ra  íe c ê b e r  asmorsos da consciência ' pensa o 
impio gozar em paz dos fructos 
do seu peccado —paz enganado­
ra e illusoria, porque sua alm a 
está sem pre pertubada e inquieta 
Um grão d8 are ia  póde destruir- 
lhe todo o castelfo de suppostis  
e m entirosas venturas, e elle o 
sabe. Mas a paz do chsietão é

l ieidade de seu nobre ministro — 
o cardea l  Gasparri.

T erm inando  o brinde, a o r  
ehes tra  tocou o H ym no Pontifi* 
cio.

0  cardeal G asparr i  respondeu 
era seguida ao sr. Epitacio Pes­
soa, Agradeceu as p a lav ras  por 
s. exa. proferidas e que dem ons­
tram  o devo tam ente  s inceio  do 
povo do Brasil, povo catbolico 
por g raça  de Deus, cujo g o v e r ­
no.deixa que a  E g re ja  desenvo l­
va a aua missão de fé da melhor 
m ane ira  possiveí. Congratulcu-se 
com as p a lav ras  do em baixador 
do Brasil á  C onferência  da Paz, 
de ser a  E g re ja  Catholica ura 
eustentaculo de ordem, c o n c ó r ­
dia e cu ltu ra  naciouaes, o que 
é verdade. Sem elhante  acção ,tão  

Pvantajosa para  o Brasil, tem s i­
do dirigida com in in te r ru p ta 's o ­
licitude pela S an ta  Sé, que sem ­
pre ceve um sen tim en t de es-

autoridades, seguindo#roepois p a ­
ra o | Paris, afim de «embarcar 
Nova York.

— Na séde da em baixada  do 
Brasil ju n to  ao Vaticano, o. dr. 
Magalhães de Azeredo, em b a ix a ­
dor, oftereceu um banquet*e' em
honra  do sr. Epitac-io Pessoa, 

solida porque lhe vêm da alm a j Achavam -se presentes: o sr 
e se apoia no testemunho da cons : Epitacio Pessoa e auá  eapõfe, r  
ciência: é inaba lave l parque tem ! cardeal Pietro G asparri segieta*
em Deus os seus fundamentos. 
Com effeito, que pode tem er a- 
quelle que am a a Deus sobre 
todas as cousas que delie espera  
soccorro e am paro, qu« tudo ac. 
ceita  da]sua mão como uma ben* 
çam do ceu ?— A paz do chris-

t a r o  de Estado da San ta  SC: o 
em baixador  da Hespanha. ©'mi 
nistro plenipotencfcéfio do Chile, 
cs srs, Todeschm i, 0$*te*fi, I o 
p rincipe  e -a p r ín ce 3fiE-\ld^]>ran 
dini. cs srs. Lancèlío tt i  e 
ravo e outras personalidades de

pecial benevolencia  pelo povo 
brasiieiro. A benevolencia  do 
V aticano e a dedicação do Bra 
sil constituem o m ais  bePo p e ­
nhor do fo r ta lec :m ento  das bôas 
relações en tre  um e cutro. T e r ­
minando, o cardeal G asparri  be­
beu á  prosperidade do Brasil, 
desejando todas as felicidades ao 
sr. Epitacio Pessoa o 9ua fam ília  

A orches tra  tocou em segui­
da o H ym no Brasileiro.

p a ra  a política do mundo e de 
m ostrai-lhes o cam inho  da o r­
dem dentro  da liberdade.

Nem só de reconhecim ento  e 
ap ieço , mas tambera de confian 
ça no zelo patrio tico  doa sace r ­
dotes brasileiros, cu ja  influencia 
benefica sobre  os espíritos tanto  
contribuiu  p a ra  que o Brasil e n ­
trasse  unido na  gnerra .  0  que 
fizeram, então, cs pastores das 
a lm as  sob a chefia a '  torizada 
de vossa E m inênc ia  co n tinua rá  
a  l a z e r  se, separadam ente ,  mas 
para lle laraen te  á  acção  do go ­
verno, pelo bem de todos os ci 
dadáos, pela defesa do Estado e 
pelo nom e do Brasil que am a 
mos tanto.

Senhores peço-vos que b r in ’ 
deis commigo ao prelado augus 
to e ao brasileiro venerando,que 
é ^ua  E m inência  .o C ardeal A r‘ 
cebispo do Rio de Janeiro .

I ---------

Jà  não vos falarei por mu
to  t e m p o ,  p o r q u e  v ê m  o p r i n ' não procureis repouso, mas 
c ip e  d e s te  m u n d o ,  b è ra  q u e  ciência. Cora a pasciencia tudo
n ã o  t e n h a  n e n h u m  d i r e i t o  se v ®n c e > 6 a a lm a fica em paz.

4 Em quanto  homem é m enor 
que o Pae, em quanto  Deus é 
egual a elle.

5 Jesus arranca-se . por assim

tão se firma na. “ pac iênc ia" ;  por destaque da Curiá 
isso uiz o auc to r  da Im itação ,!  A sobreraesi,  o sr. Epitacio 

repouso, mas pa- P tssoa  ergueu nm brinde ao pon-

sobre mim. Ma3 para que sai. 
ba o mundo que eu amo ao 
Pae, e çue faço o que mVj 5 Jesus arranca-se 
ordenou 0 Pae. levantae-voa. dizer, aos seus queridos Aposto- 
s- iamos cPaqui (ò)*- | loa, faz violenciaao seu coração:

( i ;
graça

i sempre 
A alm a do

i mas a. cruz e cham a  e Jesus se 
o mysterio  d a -dirige resolutam ente  ao encontro 
justo, daquel- da morte.

0 B R A S I L  E  0 V ATICANO tenho esperança  de que assim 
j sem pre será  para  o futuro», 
j Em seguida o sr. Epitacio be 

Damos em seguida o d iscurs0 beu ásaude do pontífice, 
proferido pelo Br. Epitacio Pes j 0  cardeal Gasparri respondeu; 
soa, presidente eleito da Renu-j «Agradeço penhorado as pala- 
blica por occasião da visita feita ; vras  de 9. exa.,  que são dma 
por S. E x f ,  ao Vaticano, diiigin  p rova  da s >a devoção pessoal, 
do-se uc cardeal G asparri,  secre" bem como da de todo o povo 
tario de Estado da S an ta  Sé : | brasileiro, pa ra  com a egreja  o

«Eminência. Por um mom en- 0 Pa Pa - 
to tive a hon ra  e a boa fortuna; Essa devoção não è somente 
de ap resen ta r  a S. Santidade* a pela graça, d iv ina , mas tam bém
m inha  hom enagem  e exprimir- 
lhe a devotada fé da Nação B ra ­
sileira.

P e rd u ra rá  na m inha memória 
esse momento, com um dos mais 
felizes da m inha vida.

pela liberdade que tem a Egreja 
p a ra  cum p rir  a sua missão.

Impressiona-me a declaração 
que a  Egroja sempre apoia a 
ordem, a harm onia ,  a cultura.

A missão da F g re ja  é ser um
Agora, quero  confirm ar o meu factor poderoso da civilasação, 

respeito e a devoção da m inha  que a San ta  Sé sem pre procu- 
Nação, exprim indo a a legria  de rou e n co ra j j r .  
vêr que são da# melhores ;>s, A benevolencia  especial da 
relações en tre  o meu paiz e a San ta  Sé para  com os bras ile r  
San ta  Sé, desde o dia em que o ' ros e a devoção destes para com 
Brasil se tornou in d ep en d en te . : o pontifice garnnté tn  as actuaes

Ratifico a tradicional venera- boas relações en tre  os dois po- 1 benevolencia, de que a té  aqui
ção fio povo brasileiro pela re- deres e [farão com que as mea- tem dado preciosos testemunhos,
ligião e pela autoridade moral maa se tornem  cada vez mais

tifice. Diése que g u a rd a rá  uma 
recordação  indelevel do momen 
to felicíssimo, em que teve a hon 
ra e a for tuna  de render  a sua 
san tidade a  hom enagsm  do seu 
profundo respeito e do f i ln l  af- 
fecto da Nação Brasileira. Dese­
jav a  confirmãr. alli, solenemen' 
te, ambos esses sentimentos. Re 
õórdou com verdadeir.r satisfação 
as optimas relações que sempre 
existiram entre  o Brasil e a S an ­
ta  Sé, desde a epoca rem ota em 
que o Brasil so hav ia  constituído 
em Estado independente  a té  o,s 
nossos dias, e bem assim a t r a ­
dicional veneração  do povo b ra ­
sileiro pela a lta  autoridade mo 
ral e religiosa ao pontifice Era 
urn regiraen de liberdade, escru 
palosam ente mantido ue9se a m ­
biente g e ia l  de aym patbia  que 
lhe advém  dos seus intimos laços 
com a h istoria  e ccm o espirito 
do povo brasileiro, a Egre ja  C a­
tholica podéra desenvolver no 
Bra.il  a sua influencia social, a 
bem da  ordem, concordia e ca l 
tu ra  in te llec tual do povo, base 
ando-se nos altos e sa lu tares  prin 
cipios que se consubstanciam  no 
Christianismo. Certamente, o m es­
mo se d a rá  tam bem  para o fu­
turo e nos represen tan tes  da E* 
g re ja  o governo da R epublica  
en co n tra rá  sem pre collaborado* 
res preciosos para  o obra do pro* como o 
grôsso nacional. Igualm ente  con • espiritur

zer  aqui

A i i u c i á t n r a  n o  B ra s i l

Discurso do sr. Ministro dega R e­
lações Exceriores, d r ^ J J ç n w c i ^ '  J‘l * 11 
d a  ^ i j íii. r e a n o n n e n d o  á  ô a u : 1 O s  
da v 1 ta

PE L O  MUNDO  CÂTHOL1C0

IT a L I  A.— 0  cardeal Gasparri,  
s ec re t ir io  de Estado do Vaticano, 
falando a diversos re p re se n ta n ­
tes da E gre ja  pro episcopal dos 
Estados Unidos, declarou que de 
p re fe rencia  á  reunião de todas 
as egrejas protestantes a  San ta  
Sé deseja a unidade de todos os 
christãos pela uu ica  forma que 
ella póde rea l izar  se, isto é, in ­
corporando-se todas as denom ina­
ções do credo christão á  Egre* 

Catholica .

Cardeal Arcovêrdü^-p: 
do no banquete  que fôra offere- 
cidc áquelle illustre titular.

«E m inênc ia— E ’ g rande  o meu 
desvanecim ento  ao ver-me objec- 
to de uma m anifestação  como 
esta, por menos que ella se di*

prisioneiros de g u e rra  i* 
íjjios, do campo. de^con jen  t ra 1

r i ja  a  pessoa do ministro, mas 
an tes  ao orgão  do governo  bia- 
sileiro, que referendou o d ec re ­
to executivo e a r a r ta  credencial
do prim eiro em baixador  do Bra
sil jun to  á  S an ta  Sé. Humilde 
ccmo foi m ioha parte  n a  co n ­
clusão desse acto diplomático, sa­
biam ente resolvido e iniciado pe 
lo governo  passado, ella foi c o r  
deal o semjreservas. E ra  ha  m u i1 
to tempo devida esta nossa c o r ­
respondência  k solicitude com 
que a  Curia Rom ana a t tendera  
ao cuidado da sua representa ção 
diplomática no Brasil, creando 
aqui uma N uncia tura  Apostolica. 
Dirão que a Egreja  Et rna  sabe 
esperar  e que a sua paçiencia  é 
m a te rna l  e inesg itavel.  Mas ao 
devedor henesto a d iv ida  pesa 
tanto  rnais quando, ein casos co­
mo este de deferencia  e cortezia, 
seu pagam ento  não póde ser r e ­
c lam ado- compulsoriarnente:

Que, aliás, na  troca  de atten- 
ções en tre  o Estado e a E gre ja  
si um saldo ss verifica, não pó' 
de elle ser  em nosso favor, po r­
quanto  a a ttenção  do Estado é 
ip c o n ã a n te ,  sendo 'd iv id ida , e a 
da E gre ja  é solicita e assidua, 

proprio car inho  de mão

í§£ antes
ale de ixar  a p n s ã õ ,T 5 3 Ç f^ 5 ra m
ao P apa  um docum ento  firmado 
por todos, ao qua) expressara oa 
sentim entos de gratidão ao S a n ­
to P ad re  que lhes foi consolo e 
conforto m a ter ia l  e espiritual.

Assim se desm ente  a ca lum niu  
aos impios que dizem que o P a ­
pa nada fez em favor das victi* 
mas da guerra.

— S.S.o Papa^raandou fazer uma 
moeda era lem b ran ça  da paz 0  
verso t r j z  a imagem de XV, o 
reverso represen ta  a  obra pacifis­
ta do Papa na  figura do S a lv a ‘ 
dor, que traz  à  hum anidade  a paz.

— Diz «La Croix», de Pariz, 
que o acto da en trega  das c re ­
dencias do [novo em baixador  do 
Brasil jun to  á  S.eSé, teve e n o r ­
me im portânc ia  e significa uma 
in teressante  dedicação da grande  
Republica ao S. Padre.

—0  necrologio dos missionários 
catholicos fallecidos du ran te  o 
anno  de 1918 ab ran g e  207 no ­
mes, sendo 9 bispos e 198 s a ­
cerdotes.

-  F o ram  im ponentes os feste­
jos em honra  a Leonardo do 
Vinci. 0  ca idea l  Maffil enviou 
á  comraisião organisadora  um a 
moção adherindo aos festejos.

— Ura te leg ram m a de Rom a 
an n u n c ia  que m onsenhor Cerret- 
ti enviou ao presidente W ilson- 
uma c a r ta  au tog rapha  do Papa, 
em que tra ta  dos interesses das

o Biasil que a San ta  Sé con ­
t in u a rá  a dispensar*lhe especial

do pontifice. cordeaes>
A egreja  sem pre  tem mostrado; — Depois de visitar o papa, o 

a sua influencia, o seu apoio á sr, Fp itac io  Pessoa dirigiu-se á 
ordem, à  harm onia, á  cu ltu ra  e! ch ance la r ia  do Vaticano, onde

de conform idade com a s ituação 
que cccupa  en tre  os paizes ca- 
t.ioiicos. Cora taes sentim entos e 
fazendo e9ses votos, eraMhe grato 
erguer a sua taça  bebendo á  fe-

missões catholicas no Oriente e 
E vem a proposito d i- j nas c° l0I1ias* 
que o G overno  Brasi- * - 0  P a p a  recebeu os delega- 

leiro dev idam ente  reconhece  e , d °9 dos operários da Associação 
aprec ia  a  parte  inestim ável de óe São Joaqu im  e pronunciou  
collaboração da Egre ja  e par t i  ! um discurso com m em ora tivo  ao 
cu la rm en te  do Clero òrasileiro 25o anu iversar io  d a  encyc lyca  
na  obra em que an  íamos e m p e n e  Leão X III ,  affirmando que 
nhados de a c la ra r  os e9p i r i to s ' esse docum ento  m ostra  que re- 
pertubados pela ag itação  r e v o - ( iações m ostra  que as relações 
lucionaria  u s ta  crise g r a v ís s im a , moraes en tre  o cap ita l  e o tra-



balho c inda  são muito e s tre i ta s jd a n d o  a sua  benção pa te rna l ao 
e que o problem a «ó poderá ser presidente e aos congressistas,

aos quaes agradece  a sua solici­
tude pela causa da Egreja.

—A rgen tina— O Exmo. e Rev- 
mo Sr Arcebispo Espinosa con 
vocou( emBuenos Ayres, todos os 

I Bispos da Republica Argentina,

resolvido com justiça, caridade 
e perfeita  clareza, pelo que vai 
d e d ic a rse  ao estudo da eney* 
clica, que  tem sido um canto a* 
bandonada  d e v id j  aos últimos 
acontecimentos.

O discurso do P apa  d e m o n s tra ! para , em reunião, constituírem 
o desejo de seguir, nesse ponto, J um pa  tido politico: 
a politica de Leão X III . j S. Ex. Revm a. justificou este

Todas as forçatM evera con ver*, acto dizendo que os ca thoücos 
g ir pa ra  a  bôa solução das ques*, p rec isavam  te r  um a o rien tação  
tõss tociaes, disse Sua S a n t id a d e ' segura em favor  dos candidatos 
e assim recom m enda o a ttento  1 que correspondem ás suas justas 
estudo desse documento, que de* j aspirações, deante da agitação 
ve ser considerado a m agna c a r - jq u é s e  vem observando em todos 
ta. cu jas  luzes serão exam inadas j os paizes do mundo, 
escolhidas e adap tadas  aos m u i -1 Inaugurou-se, a 26, p. p. á  
ti pios problem as da questão  ope pioite, sob a presidência  proviso- 
raria . Deseja que  se desça até ( ria do sr. Enrique P raca , o Con- 
às classes operarias  e se facilite ( gresso dos Cathoücos Sociaes. A 
ao p o v o a  solução com pleta  dos (sessão, que foi solemne, teve  g ran  
problem as que venham  a  su rg i r ,  de assistência. E n tre  os presentes 
em qua lquer tempo, conhecendo, '
outrosirc, da sua conducta  p r a ­
tica.

— R u98Ía.--0  «Osservatore R o' 
mano» publicou uma sensacional 
correspondência  em que noticia 
g raves  occurencia9 hav idas  na | 
Russia en tre  sacerdotes catholi* 
cos e os bolfehevikis.

De accordo com os termos des 
sa correspondência, os bolshevi' 
k i9  vêm  infligindo mãos tratos 
e perseguições aos sacerdotes ca 
tholicos, dando íogar a re c la m a ­
ções das p n n c ip aea  au toridades 
religiosas á Sua Santidade,o P apa

0  Arcebispo Silvestre, da c i ­
dade de Omsk, dirigiu ao P apa  
Bento X V  um protesto co n tra  o 
assassinato de v in te  Bispos e al 
gum as centenas de sacerdotes

achavam -se  os delegados uru- 
'guayos ,  bolivianos, brasileiros e 
j chilenos

- — ------- —■*’  c  <■ -------------

M O V t ME NT O  R E L IG IO S O

HORA SANTA  
Sexta feira próxima, ha v e 1

ar, Francisco Ferraz de Tole* 
do

Dia 11, d. Alzira Esteves  
Rodrigues e a senhorinha  
prof. Arma Candida de Al­
meida.

Dia 12, a exma. sra. d. Bran­
di na Pediüio esposa do sr.

! João Martins de Oliveira.
1 Dia 13, a menina Maria 
Candida, filha do sr. d^.Joeé 
Elias C'. Pacheco; o 'menino  

| Antonio Carlos, filho do sr. 
'Ignacio Bueno de Negreiro 
e d. Ursula Dias Ferraz

Festa do Divino
Tem sido seguido á  risca  o 

p rog ram m a que publicamos, 
dos festejos em louvor ao Divino

E_ S into- 
0  triduo, á  findaPaè hoje,tem 

se realisado cora grande  solem*
11idade e enorm e concu rrencia  i 
dá fieis,

dos Mcrpheticoa poi um Ca. 
ridoso : 1 racca de assucar.
1 sacco de arroz e 1 sacca  
de feijão-

Obitnario
Dia I o. um feto, filho de 

Vicente Roque, ituano; 1 fe ­
to filho de Augusto Pe.scioto 
ituano; Gertrndes Maria de 
Jesus, com 55 annos, ca sa ­
da de S. Paulo; B tpz Leal,  
com 75 annos de 8. Roque. 
Dia 3, Maria Julia daCosta, 
co. 56 annos, viuva.ituana  
Maria, filha de J o sé  Filippe  
de Barro?, com 17 dias de 
Monte Mór. Dia 4 Maiio, fi­
lho de Antonio Teixeira,com
2 annos, ituano; Rodolpho  
Antonio dos Sant03, com 24 
anno», casado; João Francis* 

<co^Moura, com 32 annos.
Os leilões têm tido bastante1 casado de Ribeirão Preto.Dia

anim ação, tocafcdo duran te  elles 15  E d u v a l d o ,  f i lh o  d e  L u i z
a correc ta  co rp o ração .U n ião  dos j V e n a n c io ,  c o m  15 d i a s , i t u a
Artistas». . . . . . . .  l u a .  D i a  6 , M a r ia  d a s  D o re s

Iiontem foram distribuídos ge* ( v
n-^ros alimentícios á  320 pessoas c o m

i à  n a  E g e j a  d o  B ) r a  J e s u n  o 'munidas do respectivo cartão, 
p ie d o so  e x e r c io  n , r ™ ,  H °je, houve às 12 horas a

Santa

23 annos 
8 Pedro

solteira de

Hor

A < ' : i p e l l a  t io  H o s p i t a l  d o s
i M o r p h e t i c o s
j Chamamos á _ attenção de 
todos os leiteres desta folha

. para a
que,"depois de assass inadosjo ram  
mutilados

O tm ew ro  Arcebispo p r o t e s t a T  d  m a  i m p o i t a n c i a  e
c o n tra  a destruição de va r ia s  e 1 r
grejas, p ra t icadas  peioi bolshe

sub cripção promovi 
da para a restauração da Ca* 
pellado  Hospital E ’ uma o'

vikis.
Sua Santidade

nec; sfidads pois não pode 
mos deixar que desappareça 

o Papa Bento uma Capella tradicional, e
XV, recebendo esse p ro testo ,trans j n e m  t a m p o u c o  q u e  os  p o b r e s

; | Morphet cos fiquem privados 
(das consolações da religião  
Condem nados a um o Jracis  
mo social por toda a  v id a .  
só 0 'Dcus dc M ã 'c o n so la *  
ção e mísei icordia aão os 
abandona.

Ytú, 8 de Março de 19.9 
P. AntonioBueno deCamargo

m ittiu  um radiogrararna ao sr. 
Lenine, íraplorando-lhe em no 
me da hum anidade, a auppressão 
desses ho rro res  e o castigo dos 
culpados

—China.— 09 zelosos e illuf 
trades religiosos da Companhia' 
do ' ' ’S, dirigem em Ohang-hai 
uma nportante Universidade, 
chain.1 • a Aurora, a unica U- 
niversi dade católica exiatentena 
China.Sáo numero9js osalumnos
que a freqüentam , muitos d o s . Subscripção as  o b i a s

occupam  depois no paiz cargos 
de g rande  responsabilidade civil, 
0  governo francez  coLcede favo ­
res  especiaes aos á lum nos g ra ­
duados na  Aurora.

—Um comitê de israelitas con 
vertidos ao catholicismo acaba 
de d irig ir  um appello a todos os 
judeu» convertidos, afim de fazer 
•ollectivaraente um acto de am or

quaes entram naEgrejaCàtolica e 1 da C-*pelia do Hosp’tal dos
Morpheticos 

Quantia já  publicada
2.353$000  

Sr Lourenço Nazareno  
de A'Prado de Cam­
pinas 20$000

Sr. José  Olegario de 
Camargo 10$000

tradiccion d en trada  dos carro9 
de lenha.

Am anhã, após a mi9sa c a n ta ­
da, em cujo Evangelho  occupa* 
r à  r*. tr ibuna  sagrada  o Revrao.
P" Miguel Cerdá, seião  des trr  
buidas roscas a domicilio e logo 
upó- h a v e rá  o ja n ta r  aos pobres,

Ap 5 horas  sah irá  a  im ponen 
te procissão que pe rco rre rá  as 
ruas  Barão de I tahym , Commer* 
cio e Direita, orando a en trada  
o revm o P M Monteiro

Encerramento do 
^ rez  de Mariano
E ô c e r r o i r s e  d o m i n g o  u l t im o  
n a  e g r e j a  do  Bom J e s u s  o 
p ie d o r .o 'e x e rc íc io  do  m e z  Ma* 
r i a u o .  h a v e n d o  p e la  nua a n ã  
m is s a  e c o m m u u h ã o  g e r a l  n a
q u a l  t o m a r a m  p a r t e  1400  pes* I Dia 11  quar taT eira  p 
^  « j  , r  coascrip tos do 7° do A. M. fa*
soas .  A t a i d e  p e lo  m e s m o  zem c geu j a ra m e n t0 á  Bandei-
p r e g a d o r  R e v m o ,  P B e n e v e ! ra.
n n t i  foi f e i ta  a  p r a t i c a  e co n  j Foi organisado ccm sraero 
s a g r a ç ã o  a  SSa V i r g e m  fina* ] um em polgante  p rogam m a p a ra  
l i a a n d o  c o m  a  b e u ç ã o  d o  S S  30| erani8ar easa significativa 
S a c r a m e n t o

Grande certamen 
sportivo

Am anhã, 'á s  13 horas rea l i­
zar-se-á era o£«ground» do «União 
Operaria», um im portan te  festi. 
vaJ sportivo , promovido pelos 
a lum nos do Gymnasio N. S. do 
Carmo, em beneficio do batalhão 
Gymnasial.

P a ra  o fêstival foi confeccio 
nado nm attruhen te  p rogram m a 
que finalizará com j m 4 im por­
tan te  pugna de foot-ball entre  
a I a equipe do « \ r t i lh e iro  F.B.C 
e um combinado ytuano.

P a ra  o certam en  que aerá a- 
brilhantado pela corporação  «U- 
nião dos Artistas» serão cobra, 
dos ingressos ao preço de $ 600*

7. R.deA Monta la
v., os

ce-

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de 
Misericórdia durante o mez 
de maio ?p. p.

Existiam em tratamento

nm onia .

<la

se-

e de reparação  ao Divino Mes- ;S r .  M u r c o í  S te ine i*  1 0 $ 0 0 0  
siag. emfim reconhecido, e que  S r  B rn z  d r i P a u l a F r a n i  a f )$ 0 0 0  
a  um a possam b rad a r-B em d ito  D r  J o s á  P i u h e i r o  2 $ 0 0 0
Aquelle que vam em nome do g f  B en to  Q a l v â o  . llp 
Senhor ! e por esse gesto, possam .
ch a m a r  as g raças  da conversão 
sobre tòdos seus antigos c o r r e ­
ligionários.

—Eeiados Unidos. — Inaugura  
ram -3e os trabalhos do ^primeiro 
Congresso Catholico Social, debti- 
nado a or ien ta r  os ca thoücos 
sobre a orgunisação profissional 
operaria .

A sessão foi piesidida pelo dr. 
H enrique  P rack .  estando premen­
tes 175 delegados representando 
d iversas instituições catholico so­
cialistas.

O secretario  leu um telegram- 
raa enviado  pela S an ta  Sé e d i ­
rigido ao Nuncio Apostolico, m o n ­
senhor Vassallo, no qual o P apa  
f.tz votos para  que as delinera* 
ções tom adas pelo Cengresso dos 
traba lhadores  catholicoe consti 
tuam  outras  tan tas  lições, s rvam  
de 9xemplo aos traba lhadores  do. 
mundo e tenham  a mais co m ­
pleta  efficacin. O P apa  conclue

França 2$000

Notas ? Noticias

A n m v e r s a r i o s
I Fizeram annos

No dia 5 a menina Maria 
do Carmo, filha do sr. dr, 
Manuel Maria Bueno.

| Dia 6, a senhorin.ha Dulce  
'de Mesquita Barros.

Dia 7, a exraa. sra. d. Au1 
n-ra dos Santos, esposa do 
sr. Joaquim Lu^z Bispo e a 
senhorinha Marina Sampaio- 

Dia 8, o sr. Jo^é Santoro, 
Fazem annos:

Dia 9 o sr. Antonio Esteves  
Dia 10. a exma. sra. d. Al

Homens 42
Mulheres ' 2 3 — 65
4 Entraram
Homens 40
Mulheres 15— 55

Sahiram curados
Ho meus 23
Mulheres

Falleceram
9

Homens 5
Mulheres

1 _ G ,Ficaram em tratamento
Homens 82
Mulheres r2 8 — 82

\ CoBkferftucfrr > . S r a  
C a n d e la r li

' recebeu  de uni caridoso \os 
' guinte9 donativos:

1|2  sacca  do assucar;  1[2  sac 
ca de arroz, ^c 50 litros de fei­
jão
Que Deus o recompense

Enferma
Tem estado enferma a 

exma. esposa do sr. LuizArr 
tonio Met des- 

Desejamos.lhe promptõ res* 
tabelecimento.

o Presid rn te  W ilson, dos Estado 
Unidos, o o rf i  Victor Manué 
da Italia .

Tão p rováveis  são essas visitas 
que o nosso governo já  cogita dsl 
m elhor m aneira  de s°, da r  acolhia 
da aos em inentes hospedes.

»«
F/ esperada  no Rio de Ja n e i ­

ro, a bordo do «Híghland Lach», 
uma missão com m ercia l japoneza  
que se d irige ao nosso paiz com o 
fim de es tu d ar  ns possibilidades 
de ser intensificado o in tercâm bio 
com m ercia l dc Japão  com o Bra 
sil.

S> I
Com o fito de ?p rc v o c a r  an im a­

ção na criação  do bicho da ssd.a 
a  Secre taria  da A gricu ltu ra  neste 
Estado, m aadou im porta r  do J a ­
pão semeutes de sirgo dos m e­
lhores alli cultivados.

Essas sementes serão distribuí­
das g ra tu i ta m e n te  aos sericulto- 
res do Estado, que poderão pro- 
cural-as com o sr. d irect>r da I n ­
dustria  pastoril, [que as e n cam i­
n h a rá  im m edia tam ente , bastando 
pa ra  isso o interessado indique a 
localidade e reeidencia, a e x te n ­
são da cu ltu ra  e « qualidade n e ­
cessária  de semente.

— §  Commissariado E x ecu t i ­
vo da Producçào Nacional a  o- 
xeraplo do que fez o anno  passa 
do, vai p receder  á  distribuição 
g ra tu i ta  de sementes de trigo,de* 
vendo as pessoas interessadas nes 
sa cu ltu ra  fazer com toda u igen  
cia o£ seus pedidos pa ra  a eede 
desse Commiseariado em S. Paulo, 
á  rua  Libero Badarò, 125.

c *

O município da capita l vae conT 
p /a r  ac arcebispado, pela quan tia  
de 145:800$, 694 metros do t e r ­
reno onue funccionou o Convento 
de Santa  Theresa, com o fim 
de a la rg a r  a rua  deste nom e.para  
a construcção da A ven ida  S,João 
À prefe itura  desapropriará ,  p a ­
gando 128:361$ os te rrenos pe r­
tencentes á  d, Olyrapía Ribeiro 
e ao 8r. Magalhães Costa.

»«
Pelo vapor “Sam uki Maru* che* 

garam  áSantoa 712 japonezea,que 
se destinam á  lavoura  do Estado.

»  c

A pesca no Rio G rande do Sul 
tem sido grande  nos últimos tem ­
pos; os pescadores calculam  que 
tenham  sido pescadas um rrilhão 
de ta inhas

Para  transporte  d^ peixe que 
volta do Cocuruto, local esse da 
pescaria, pa ra  a cidade, as canoas 
em pregadas não bastaram , tendo 
sido usados a té  hiates.

As salgas estão abarrotadas .O  
trap iche  de salga Abel D ourado 
abateu com a  peso do peixe.

»  c

; Um a lm an ach  am ericano , The 
> W orld, publica um a Jestatistica 
' das differentes raças  que nabitam  
os paizes sul americanos, Sobre 
oj Brasil ?o a lm an ach  publica a
seguinte
8.000.000;

estatística : brancos,
mestiços, 8.000,000,ne-

O6 falleeidoã são: 
Frederico Micheli, EmilioR)* 
drigues, Igoncio Rodrigues,

' José  
Julia de 4rruda.

Pharmacia  
'Receitas interna, aviou  

Curativos 
i Em homens  
Em  mulheres

DIVERSA 8

Centenário da indepondencia 
A nnunciam  os jornaes, que 0 

rei Alberto da Bélgica exprimi* 
D á  ao Dr. Epitacio Pessoa,em 
■ Bruxelias, a in tenção de v isitar 

0 Brasil.
! Hoje podemoe acc rescen ta r  que

gros, 4 , 000 . 000; indies, 2.5oo.ooo 
h a  ainda outras m isturas que 
completara 0 total da populaçãcí

» X
Segunda-feira  falleceu era S. 

Paulo, 0 sr. Carlos Corrêa Gal 
vão, conceituado  cavalheiro  ali 
residente e nosso distincto con­
terrâneo. O seu sepultaraente  
realizou-se áa 9 horas  d> terça- 
feira, sahindo 0 feretro  com 
ex traord inár io  accorapanham en- 
to do palacete  30 da Avenida 
P au lis ta  era dem anda do cem i­
tério da Consolação.

N otavam  se innum eras  e ricas

nossas con*
B * h ia n o ,  I s s a c  G a lv ã O ,  o r e i  Alüerto será  nosso hospe- corôaa com  sentidas dedicatórias.

[ de em 1922, .na passagem do!
I Centenário da Independencia,
Outros chefes de Estado estarão!

,110 Brasil por aquella occasião 
Ha noticias officiaes de que, de-

A ’ Exm a. Parodia, 
dolencias.

A ponte mais alta  é a que a c a ­
ba de ser lançada  en tre  0 Cabo

618 , m onsirando  a sym pa th ia  q u e d e ‘ |(e 0 Cairo, sobre 0 Z-imbeae n ’uma
altu ra  que vae  «-até 122  metros

Total

146 . votam ao noss^ paiz, virão  assis.
 tir  as g randes festas com que ce. ' aciraa do nivel do rio.
7 g ^  I Ichramna a pm^nnir^pSn n«p.in- Tem um a linha metallileb ramos a em ancipação  nacio- i e m  um a u n n a  m e ta m e a  e 

nál. 0 rei Jo rge  V da Inglaterra* m arca  um golpe de audac ia  da
bertina de Toledo e.iposa d o t P óaa^ vos Para 0 Hospital i 0 Preaidente Poincaré da França engenharia muderna que levan
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a pastou a Torre  Eiffel e fez 
■agem de Melande. |

Esta ponte, pela simplicidade 
da sua construcçSo , é considera1 j 
da como umas das maiores ma* i 
rav ilhas  do mundo.

»»
0  deputado federal Veiga Mi­

randa  apresentou ura projecto 
de lei, iusti tu indc o premio de; 
50 conto» ao m usicista  que com 
puzer m elhor  o p e ra  pa ra  ser c a ­
tada  nas festas da Independencia  
e 200 contos p a ra  aux ilia r  a com ­
panhia  ly r ica  de I a ordem  que 
fizer em 1922 a  m ontagem  e re ‘ 
p resen tação  des a opera.

O libreto da opera, que deve 
ser o mai9 fielmente possivel c a l ­
cado sobre o d ram a  historico 
de Affonso Arinos, «O Contrác* 
tador de D iám ántes»  conserván* 
do o seu a lto  espirito n a c io n a ­
lista e o colorido carácteris tico  
da época, sera  julgado por um a 
commissão nom eáda  peloGoverno

CONHECIMENTOS Ü T E IS  
«Broinhas de coco»

1 libra de a?sucar refinado,
1 l ;4  de manteiga lavada,
1 coco ralado, 1 prato de 
farinha peneirada.1 ovo;une‘ 
se bem a massa e enrola se 
sobre uma taboa, tendo‘se o 
cuidado de esfregar esta com 
a farinha de trigo para não 
grudar, cortam-se então as 
broinhas e deitam se nas fol 
lhas com farinha de trigo  
para não pegar e poder .ti 
rar se b.°m, depois de fnãs

Clotilde

FE R ID A S CANCEROSAS  
PU R U L E N T A S  

O Doutor Francisco Tharaé  
de Sbuza, doutor em medi 
cina pela Academia do Rio 
de*Janeiio etc 

y Attesto emffé do meu grão 
pue’tenho empregado de pre 
ferencia nas moléstias de ori 
gorn sypbilitlca, ferid s can 
cerosas, pu tu lemas etc, o Eli 
xir de Nogueira, preparado 
do Puarmaceutico Chímico  
João da Silva Silveira, de 
Pelotas, Rio Grarde do Sul, 
tendo colhido sempre os mais 
bem/fico.* resultados na mi 
nbú clinica era geral  

Posto Velho, 5 de Fevereiro 
de 1910
Dr Francisco Thom e de Sousa 

Firm a re tc n h e c id a  
Casa Matriz —Pelotas 

Casa F il ia l—Rio da J in u ro  drj 
Vende-se aas  pharraaci is o 

garias

PROGKRAMMA DA FESTA
DE

S T . A N T O M #  D E  P A D U A

4  RE ALISAR SE EM 15 D E  JÜNHO DE 1919

Dia.s 12, 13. e 14 às 6 1[2 horas da tarde 
haverá na igreja Matriz, solemne triduo em pre' 
paração da festa constando de ladainhas, Tantum  
ergo e bençam do SS. Sacramente-.

Sabbado, 14, ás 8 horas da noite, haverá  
retreita pela corporaçao «União dos Artistas» 
percorrendo as ruas por onde tem de passar a 
procissão-

Dom ingo 45, ás 6 horas da manhã, alvo  
rada pela corporação musical «José Victorio».

A’s 7 horas missa rezada com communhão  
geral da Irmandade e mais fieis.

A’& 1Q horas missa cantada solemne. Ao 
Evangelho tecerá os louvores do grande Thau» 
raaturgo o Rçvmo. Sr P. Venerando Nalini D P 0 
Vigário de Gabreuva, finda- a missa haverá ben 
çam do Pão de Santo Antonio e em* Seguida,dis ‘ 
tribuição a domicilio.

A’s 5 horas da tarde sa ih iià  da Matriz a im* 
ponente procis*üo de Santo Antonio de Padua a 
qual percorrerá às ruas do Carmo, Commercio e 
Direita. Avntrada havarà ^autura ergo e bençam  
do SS. Sacramento

Tomarão parte na procissão as duas pandas 
de musica da cidade.

A parte orchestral serà confiada a regeuòia  
do maestro Tristão Junior

A COMMISSÃO

ou quem suas vezes fizer, t ra rá  
ao conhecim ento  de t o d ç s e n in  
guem allegue ignorancia ,  mandei 
expedir o presente que se rá  af- 
fixado no lugar  do costum e e 
publicado pela imprensa na for 
ma da lei Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos v in te  e qua 
tro  dias do mez de Maio de mil 
novecentos e dezenove Eu, Anto 
nio da Costa Pinho, Escrevente , 
o escrevi Eu, Sebastião Martins 
de Mello Escrivão , a s ib sc rev i  
(a) Antonio de Souza Barros

r*

CLINICA DOS OLHOS  
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculi** 
ta da Santa Casa de S.Paulo  

ConsuRorio:
Marcehal jDeodoro 4 S.Paulo

ÜNIÃO MOTOfl
O abaixo assignado in cu m b ec 

fsede  liquidar em São Paulo c a r  
denetas da União Mutua, de 
q ua lquer  serié, m edian te  medico 
h onora r ie s— C. P. Sampaio Noto 
— Rn a D ireita  45, Tel 189

i

a  a n s i a a a  i E i r a i f t f t s m r E R i i  j ava liação ,  o im m ovel a b a ix o  des! 
3  G  cripto, a saber: As terras  da Cha-
3  Bocca cheirosa //!
3
£1
3

Denles claros !\! 
Usando o pó ou elix ir  

dentifricio ” P A T R IA ” — 
3  E orm ulàs  do Cirurgião 
3  D en tis ta  A. MORAES.
C  À con iic ionam eti to  espe­
to  ciai e hy g ien ico —E v ita  a 
G  cárie  e o mào hálito L ia r  
E pa sera a ta c a r  o esmalie

i£  E J i9 m g ia n a i6 i r e iÉ L r L a
p?

113
cr;

ca ra  denom inada «Corturae Y tu a - 
no», s ituada no ba i .ro  da *A gua 
Pôdre» deste muaicip io  de Ytú, 
a  qual divide em sua in tegridade 
cora te rras  de A ntonio  Cavasana 
de João Rodrigues de Avila e 
de herdeiros ae Dona Gabriolla  
Emilia tCorrea Pacheco, sendo 
as ditas te rras  dois alqueires e 
uma quarta ,  inclusive o pasto , 
avaliados por um conto tresen- 
tos e c incoenta  mil reis(l:350$000) 
Dois ranchos para o cortum e,

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do  sangue é  uma 
d as questões mais importantes 
no tratam ento das enferm idades 
femeninas. D evolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
d o  e  enriquecendo-o por meio 
d e  um tonico restaurador se con­
segue a  saude e  o gozo d a  vida. 
A  missão das Pílulas R osadas 
d o  Dr. W illiam s é  a  d e  curar as 
airerações intimas d a  mulher, 
dando  vida aos organismos ex- 
haustos e  regenerando o sangue 
empobrecido.

S e  desejaes restaurar vossas 
energias e  regular o  vosso sysíe- 
m a corra á  primeira pharm acia 
ou arm azém  e pedi as

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams
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RAMAS DE MAHD10CA
João P ÍM ia t i  ni tem por pre 

ços modlcoa. rum as de raandio, 
ca em sua propriedade  agrico la  
sita em Cruz das Almas.

     ...........

g  D O R  D E  D E N T E S  ? E  i sendo ura g rande  e um pêquqno,
^  ava liados  ambos por um conto

a  Oura in s tan tanea  Alh- í  ! de reis (1:000$000) Uraa casa de
^  Ví0 ,m ta ,a t0  cora 0 Antl E | m o rad a  da chacara .  avaliada  por

í t re s  contos e duzentos mii reisEdor «PATRIA» M. R .— 
F orm ula  do Cirurgião 
53 D entista  A. MORAES

a  -
£  — Dapositario em Y tú — 
Q  — «Pharm acia  iSouza» — 
t2  L ua  do Commercio 92

Sitio SL' V Ô I l d a  üJ1 9 fB lf i í  J i r 3 lD T JT íB lfi5TÍ3  51

Vende se por preço razoavei 
um sitio, no bairro do Itahym  
deste muniei io, contendo  
rn tis » i i i »i 3 ) al q u e i ‘ 
res de terras 

Tratar cora o Dr Manuel 
Maria Bueno

"^OMliraTM ALGODAO
E«I>ecíaes ^ a r a  co s tu ra »

de aaccps, am arrados de em b ru ­
lhos etc. substituindo o barban  
te com m uita  van tagem  em fo- 
tidão e preço.

L O J a  FLO R  D E MAIO 
Rua do Commercio n. 84

Escript*rio
de advocacia

Executivos hypothecarios, I n ­
ventários, requerimentOvS e m inu­
tas de áscrip turas e de quaesquer 
documentos, cobranças am igaveis  
e jud ic iaes .—A dvogacia  era gera l 
- C .  P SAM PAIONETTO a d v o ’ 
gado Rua Direita 4 5 —Ytú

(3:200$000) sete casas para  em ‘ j 
pregados, sendo tres com quatro 
frestas, duas com tres frestas e 
uma cora um a fresta de frente, 
todas unidas form ando um só 
grupo, ava liadas  as sete por dois 
contos e novecentos mil reis 
(2:900$000) Um vapor, se n  a cir 
cular, polias e accessorios, a v a ­
liados por dois contos e quinben

Familia de colono it03 mil réiB í2.50o$ooo>‘unrmoi-
jnho  para cascas, ava liado  por 

P rec iza  se de um a que queir  i jse tecentos mil reia (700$000) U m a 
fo rm ar  um pom ar, t ra tan d o  jp icade ira ,  um a balança , dois p ap 
delle em iegu 'da-  jres  de rodas p a ra -carros  de pra.

P a ra  t r a ta i  se n a  c h a c a ra  d a jç a ,  um moinho pequeno em mau 
Joàosinho  V alen te  cam inho  do estado, um burnidor para  buru ir  
Salto | cascas e pequenas ferram entas ,

! ava liado  tudo por qu inhentos e 
c incoen ta  mil reis (550$000)Duas

E D I T A L carr i te l las  arreadas  ava liadas  um
 ---------------------------------------------------- p0r q o atro cen tcs  mil reis

O Douto! Antonio de Souza Bar- j (400$000) Dois burros de custeioa 
ros, Juiz de Direito nesta  Co- nvaliados ambos por setecentoa 

j m arca  de Ytú, etc. Faço  i a - mil reis (7001000) Um carro  pe' 
: ber ao9 quo o presen te  edital 1 qu6no, de molas, para  transpor.

Sitio a venda
Vende-se um distante desta cidade 1 legua na estra 

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação  
optirao pasto, agua exellente e um pequeno pomar. Con 
tem o mesrrm 4 optimas C-xsas de morada e de um cli 
ma muíto saudavel.

Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csmmeroio 81

ALGODÃO EM CAROQO
P a r t i c i p a m o s  a o s  n o sso s  a m ig o 3  e  d i s t i o c to s  cl e u te s  

q u e  j á  e s t a m o s  h a b i l i t a d o s  p a r a o  f o r n e c i m e n t o  d e  s a c c o s  
p r o p r i o s  p a r a  o t r a n s p o r t e  d e  a l g o d ã o  e m  c a r o ç o s ,  p o r  
p i t ç o s _ v e r d a d e i r a m e n t e  v a n t a j o s o s  e q u e  d i s p e n s a m  a 
c o s t u r â  d a  b o c c a

T erm inada  a colheita do algodão os mesmos saccos podem 
ser fac ilm ente  utilisados para  cam isas  de colonos, panrios para  
c;»fé, roupa c r ianças  e outros misteres caseiros.

VANTAGEM  ESSA QUE NÃO OFFERECEM  OS SAC‘OOS D E JÜ T A
P e r e ir a  ig u a e io  & Cia

47 —S U A  D E  SÃO  B E N T O —±7
C a i x a  P o s t a l , u 9 3 1 — T e l e p h o u e s — 5 2 9 6  — 1 5 3 6  — 15 
P a ra  mais in form ações,d irig ir  se ao sr F ranc isco  Ferruz  J q Toledo

B E R A A I  Á G U A  M I N E K A I v P L A T I N A

Bebam esta agua ^ue  é da moda e da saude 
E n con trase  nas melhores cazas desta cid ide; os pedidos
da P la t in a  devem ser feitos d irec tám ente  ao eacriptorio cen tra i

virem  ou ie lle  conhecim ento  ti- j tn de couros, avaliado por tre*jos srs .Pere ira  Ignacio  & Cia em S. Paulo, ca ixa  931, Rua Sao
vcr*m, que, a requerim ento  do isen tos  mil reis (300$d00) Duas Bento 47, ou aos seus a g en te i  que im m edia ta raen te  p rov idenc ia ra
José Cavo em, Maria C a y e d e m 1 pedras de _ m árm ore, a v a l i a d a s . agentes  n e s t í l  p r a ç a  F R A K IC S C #  F I R .F  A Z  D E T O L E D O
e Stella Cavedern e de F ran c is ­
co Z ipero lli ,  tu tor  doa menores 
João Cavedem, Alberto C a v e 1 
dem, Tbereza  Cavedem  e Augus 
to Cavedem e com acquisc iencia  
do Doutor Curador Geral, no dia 

! qua to rze  do p rox im o -m ez  de Ju 
a  publico pregão de p raça  de 
venda e a r re m a taç ã o  e ven d erá  
a quem  mais ae r  e m aio r  lance  
offerecer, ac im a da respec tiva

irabas por cem mil reis (100$000) 
Q ua ren ta  e seis caixas, construi* 
das de c imento para o cortum e 
ava liadas  todas por dois contos 
e tresento3 mil reis (2;300$000) 
Som m ando todas essas a v a l ia ‘ 
ções em dezeseis contos de reia 
(16000$000) E para  que chegue 
nho, ao meio dia, em frente  ao 
ed ife io  da Cadeia publica dsstB 
cidade, o porteiro dos audítorios !



Congratulo*me Z-~~r}l
c ° ra v °sco por tão 

i« prodigiosa e eco , L- ~“~  IJ§
°'*H nom ica  invenção  j  í J i

$ &35Í3 1 1 ^ 1  em favor da hu i ^ í j M
* w w w v v J  man idade soffre ' , j M

d o r a ,  p rinc ipa l 
en te  do pobres» ' p ' 

t  P a ra  sua applicação,consu'1* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU*

ZA SOARES, que se rem ette  
GRATIS e LIV RE D E PO R TE \
n quem  o p id i r  á  o e i e d u l e  « u e d i  

.4  0 * 1 5 1  L i o l t i U í  u P a l i t a  
[Grande do 3ul,) c a i x i  p ^ s t i l i n .  3. 
j Os “ Específicos de Souz t Soaros4' e n c o n t  
[se á  venda nas  princ ip  ies ph a rm ac ia s  e 
[que vendem  drogas.

Específicos de Sou so Soares
Egtes excellentes remedios,que são 

e x trem am en te  práticos, c u ra  rad ica l  
m n te  todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José C am erino E. d e  Sá, 
m orador em I tau n a  Estado da  Bahia. 
Em  DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em d iversas p ha rm ac ias  deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
m erecem  p art icu la rm eu le  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep*

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos “He canaa.

i CLINICA  a o s  OLHOS  
Do B r. Pontual 

j O c u l i s t a  e o p e r a d o r .  O cu l iV  
j t a  d a  S a n t a  C a s a  d e  S .P a n lo  

C o u su U o r io :
M a r c e h a l  j D e o d o r o  4 S .P a n lo

ÕNÍfiÕ""MüTüfl
! 0  abaixo assignado in c u m b e 4
sede liquidar em Sào Paulo car*

; denetas da União Mutua, de 
, qua lquer serié, mediante  medico 
honora r ice—C. P. Sampaio Noto 

!— R na Direita  45, Tel 189
32tTC*aÊUB2v*.~r\&ts:nsn)&aua»vu¥Zm;&t-it'jt&viHVv*r\P-~j-r.  —- 1 _ _  .  l t  A

C0U1NUA DE ALGODAO Peçam  gratis  o nossocatalogo 42
K s p e c i n e »  p a r a  e o i t n r í a  i

de saccos, am arrados de embru* 1 0 „   ̂ ~ _ _ _ , _  ~ r>. , , T
lhos etc. substituindo o barban  ! l M r * «  S - B e , , iw  1 2  ^ S . P a n l o  F. U P r O X  & C, R-.o de, Jaue .ro
te com m uita  vantagem  em fo- , B l °  U r r i i c o ,  I*4

tK' a ° L O J T f l o s  i j e  m a i o  i

P ara  qua lquer  capac idade  de producção diaria. Acciona 
dos a força d ’agua an im al e motorni

Recebemr?s nova remessa dos Estados Unidos da A m e­
rica  do Norte . Estamos vendendo a  preçss reduzidos

TEMPO E* OUliO j
Muitas pessoas quando se encon 

tram  doentes, têm o mau habito de! 
procurarem  medicam ento de P O U C O , 
PREÇO, allegando não poderem g a s ‘ 
to r  E seguindo esse falso critério 
gastam  CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisam mais do que a té  ahi,pois 
as„raolestia9 tornam  se ch ron icas  e 
de diffieil cu ra  Assim é que g as ta4. 
ram muito mais, com prom ette ram  a '  
saude e perderam  um tem po precio. j
so 1

Quando doentes, devemos reco rre r  
desde logo, a um remedio efficaz, de ’ 
escropulo9a m anipulação , recoram en 
dado por m édicos e cora o qua lpo  
deremos conseguir um a p rom pta  cu ra  
como por exem plo, cora o — PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So ^ j 
res nos casos de TOSSEM, BRON ■ | 
CHITES, R 0 U Q U 1 D .E S ,  COQUE j 
LU C H E ASTHMA, etc 
A venda nas principaes p harm ac ias  j 

e d rogarias

Rua do Commercio n. 84
(c rlfcroa Aq sesceco « i t t w  t

HOR R Í VE L  S O F F R E E

0  mm, OEPUR4TJVO DO S EC U LO I
A C U R A  DA Y P H I V J S

O melhor dentre os melhoros !
Após as rigorosas experiencias  a qn^ foi submettido offi 

c ia lm ente  nos principaes R O SPITA EN  CIVIS.E M ILÍTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grancie do Sul 

no g rande  Hospita l da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas -acaba  de ser  exposto a 
venda n n s t '  Estado o g rande  D EPU RA TIV O  Toníco, sem 
álcool, in tL  ’ado

L U E S O L
De Souza Soares

D. Àl.isia Haíuídini. Campos

Àtlesto que estando soffrendo, 
^or espado de oito aunog, Je detr- 
Lhros no pescoço e faces, uae.' 
uesse per iodo diversos medica- 
•nentoa indicados para tal molea- 
ia, sendo lodàa dc effeitos nega- 
ivoe:

A concelho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usôj 
> preparado Elixir de Nogueira. 
io^djciniTaceutico João da Silva 
Krivoirn, e e cn  tres vi d roo fiquei 

curada.
1’or ser verdade, podem f&zo* 

ies.ca o uso que convier. * 
i Es! a do do Pernambuco — O ra
1 •pJá, 29 de Abril de 1913.i

Maria Branãina Campa».

(Finas reconhecida)»

[T-

Casa

Q LUESOL de Souza Soares, cu jo  eui 
prego é aconselhado por no táveis  medi 
cos.— corno o Dr. Augusto Paulino, lente 
da F acu ldade  de Medicina do Rio d« 
Jane iro  e outros, não contem alcool t  
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

0  LUESOL de Souz.» Soai es, que 
um predueto  seientifico, cu ra  sem p r e j  

d icar  o organismo !

0  LU ESO L de Souza Sonres é mu 
produeto de acção  prom pta  e g a ran t id a  ! 
Não falha!

0  LU ESO L de Souza Sores cu ra  a 
Syphilis em todo os seu9 periodos.

0  L U F F ^ Ã  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organÍ9

Souza Soares encontra*se á  venda em § P a u l o l  
L ebre  Filho & C. R. A ncheta  7 — e nas  c.rog P

2.
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